II Simpósio Temático da 
Pró-Reitoria de Graduação (STPRG): Esporte na formação e integração dos estudantes.
· Esporte e o Desempenho Cognitivo 
· Ronald Ranvaud, Dept de Fisiologia e Biofísica, Instituto de Ciências Biomédicas, USP
Desde a antiguidade tem sido reconhecida a importância da prática de esportes, e mais geralmente do exercício físico, para a saúde não apenas do corpo mas da mente também. O poeta romano Juvenal, que viveu entre o segundo e o primeiro século antes de Cristo, escreveu orandum est ut sit mens sana in corpore sano, deve-se desejar uma mente sã em um corpo são, implicando uma forte ligação entre as duas coisas. Antes dele Thales atribuia a felicidade à saúde física, à agilidade mental e a um espírito tranquilo, sendo, novamente as três coisas interligadas. Grandes mestres de xadrês valorizam esportes e atividade física, reconhecendo o benefício cognitivo que tal práticas garantem. No desenvolvimento de crianças a prática de esportes contribui para o desenvolvimento cognitivo de forma determinante, favorecendo vários aspectos da saúde mental, desde autoestima e autocoonfiança (que repercutem na disposição do indivíduo em enfrentar desafios cognitivos), até na eficiência dos processos moleculares envolvidos em todas as funções nervosas. Grandes mestres de xadrês valorizam o exercícios e consideram a boa forma física um requisito indispensável para o bom desempenho nesta atividade sublimamente cognitiva. Uma das mais instigantes teorias do que seja ‘atenção’, função nervosa das mais ligadas à capacidade cognitiva, propõe que seja no planejamento motor que resida a essencia dessa faculdade cerebral que chamamos ‘atenção’. Desde a descoberta de Neurônios Espelho (que são tivados tanto quando um indivíduo executa uma ação voluntária, como quando observa outro indivíduo executar aquela ação), tais considerções foram extendidas à proposta que a codificação neural de todas as nossas funções cognitivas tenha como base a programação motora. Se essas conjeturas se confirmarem, a prática de esportes e geralmente o desenvolvimento de competências motoras seriam associadas à exuberância cognitiva de forma definitiva. Interessante notar que um dos maiore gênios dos nossos tempos, Stephen Hawkins, tragicamente acometido por patologia motora, antes era muito ativo fisicamente, tendo participado do remo para a Universidade de Oxford quando tinha 19 anos. 
